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FRAGMENTO 43 – Seção ―Por uma nova atitude‖. Coleção Araribá, 2006, 8ª série, p.142-143. 

 

 

Como vimos também nesse volume, a abordagem ambiental, embora discreta, não 

separa a dimensão social e natural do ambiente, induzindo atitudes sob a ótica da 

sustentabilidade socioambiental, além de estimular o posicionamento dos discentes no tocante 

às questões ambientais.  No entanto, ―difundir uma abordagem socioambiental adequada dos 

conteúdos não é o suficiente para auxiliar o docente e os educandos a pensar sobre as questões 

ambientais‖ (RIBEIRO, 2006, p.5) 

No ‗Suplemento do Professor‘, encontramos sugestões de textos complementares que 

contribuem para o aprofundamento dos conteúdos que propiciam discussões sobre a temática 

ambiental. Observa-se, ao mesmo tempo, a presença de sugestões de referências pertinentes, 



 99 

que podem subsidiar a complementação dos assuntos abordados em cada unidade, dos quatro 

volumes da Coleção Projeto Araribá.  

Contudo, acreditamos que por estarem no ‗Suplemento do Professor‘ esses textos 

complementares possam ser considerados dispensáveis não sendo, portanto, explorados na 

sala de aula pela maioria dos docentes. 

 

 

3.2  Coleção de Ciências 

          

 

 

FIGURA 3 – Capa da Coleção de Ciências de 5ª a 8ª séries. 3ª ed. São Paulo: Ática, 2007. 

                   

 

De acordo com o Guia Curricular-PNLD/2008, essa coleção de livros didáticos 

(FIG.3) aborda os conteúdos em nível apropriado, usando linguagem adequada para tal. A 

coleção apresenta boa diagramação e figuras de qualidade, embora seja necessária atenção do 

professor a fim de evitar interpretações imprecisas. Ainda, segundo o Guia Curricular 

PNLD/2008, nessa coleção, verifica-se  uma preocupação quanto à conservação e manejo 

correto do meio ambiente, sendo rica em exemplos. A coleção relaciona a ciência com o 

desenvolvimento e o bem-estar social, apresentando conceitos conectados com situações 

práticas das diversas áreas do conhecimento com as teorias atuais do ensino de Ciências. Está 

dividida em quatro volumes, cujos conteúdos programáticos distribuem-se conforme expostos 

no QUADRO 4, a seguir: 
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QUADRO 4 – Relação da área de concentração dos conteúdos de cada volume da Coleção II 

e respectivos temas transversais.  

 

Volume Área de concentração Tema Transversal 

 

5ª série 

 Astronomia, 

 Ecologia, 

 Origem da Terra 

 Ciências da Terra,  

Ambiente e Saúde 

Ética 

Consumo 

6ª série 

 Origem da Vida 

 Zoologia 

 Botânica 

 Ecologia 

 

Ambiente e Saúde 

Ética 

7ª série 

 Anatomia e 

Fisiologia humanas 

 Genética 

Ambiente e Saúde 

Ética 

Orientação sexual 

Pluralidade cultural 

8ª série 

 Química 

 Física 

 Astronomia 

Consumo 

Fonte: GEWANDSZNADER, F. Coleção de Ciências de 5ª a 8ª séries. 3ª Ed. São Paulo. SP: Ática, 2007. 

 

 

Cada volume está dividido em unidades, que se subdividem em capítulos, nos quais os 

diversos assuntos encontram-se agrupados em subtítulos. No final de cada capítulo, o 

‗Trabalhando as ideias do capítulo‘ traz uma série de atividades de fixação. Em outros, essa 

atividade é complementada por ‗Identificando estruturas‘.  

Os conceitos tratados em cada capítulo encontram-se ligados, lateralmente por um fio, 

a um texto explicativo e/ou complementar do tema abordado. No decorrer de cada capítulo, 

são apresentados textos em boxes denominados: 

 

 Ciência e ambiente 

 Ciência e tecnologia 

 Ciência no dia a dia 

 Ciência e atitude 

 Ciência e saúde 

 Ciência e história 
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 A Terra e o universo 

 Para saber mais. 

Ou em notas no rodapé das páginas: 

 

 Uma questão de atitude 

 Uma questão de saúde 

 Uma questão de tecnologia 

 Uma questão social 

 Uma questão de ética 

 Preservando o ambiente 

 Preservando a biodiversidade. 

 

No final de cada capítulo, ainda encontram-se as atividades: 

 

 Pense um pouco mais 

 Aprendendo com a prática.  

 

Em alguns capítulos estão incluídas as atividades: 

 

 Mexa-se 

 De olho no texto 

 De olho na notícia 

 De olho nos quadrinhos 

 De olho na música. 

 

 Nestas atividades são apresentados textos extraídos de jornais, revistas ou letra de 

música relacionada à temática ambiental. 

No ‗Manual do Professor‘ são apresentadas as seguintes seções: 

 

 Pressupostos teóricos e metodológicos que visam orientar o professor quanto ao 

ensino de Ciências e à utilização e organização da coleção; 

 Sugestões de leitura para o professor; 

 Sugestões de leitura para os alunos; 
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 Sugestões de abordagem de cada capítulo que apresentam comentários, estratégias 

e atividades adicionais para complementação das atividades propostas nas seções 

‗Mexa-se‘ ou ‗Atividades em grupo‘; 

 Sugestões de repostas das atividades. 

 

Após a apresentação da Coleção II, relacionaremos a frequência simples relativa aos 

capítulos em que a temática ambiental é tratada explicitamente ou cogitada, quer seja em 

boxes/seções/figuras/textos complementares ou no corpo textual:  

 

TABELA 2 – Frequência simples dos capítulos que abordam a temática ambiental. 

Volume 

Número de capítulos 

que compõem o 

volume 

Número de capítulos 

que abordam a 

temática ambiental 

Número de 

enunciados, figuras, 

seções e/ou atividades 

que remetem à 

questão ambiental 

5ª série 21 10 29 

6ª série 30 06 11 

7ª série 20 01 01 

8ª série 22 03 03 

Total 93 20 44 

 

 

II.a Volume da 5ª série  

 

Ao analisarmos o volume que corresponde à 5ª série, destacamos 29 enunciados, 

figuras, seções e/ou atividades que remetem à questão ambiental, distribuídos em dez 

capítulos (47, 61%) dos 21  que compõem o referido volume. Estes capítulos tratam de  ‗O 

que a Ecologia estuda‘, ‗Teia alimentar‘, ‗O solo e a saúde do corpo‘, ‗O lixo‘, ‗Nossos 

recursos naturais‘, ‗Os estados físicos da água‘, ‗A qualidade da água‘, ‗A água e a nossa 

saúde‘, ‗De que é feito o ar‘ e ‗O ar e a nossa saúde‘.  

Detalhando o volume da 5ª série, verificamos que a introdução da Unidade I  

(FRAG.44) é sugere a discussão da temática ambiental em uma tendência tradicional, pois 

atenta para a inter-relação entre os seres vivos e o ambiente natural, assim, com na Coleção  

do Projeto Araribá, sem considerar a presença humana. Este fato  ratificado no corpo textual 
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(FRAG.45), do Capítulo 1 intitulado ‗O que a ecologia estuda‘, ao definir o termo ambiente, 

reforça a visão ecológica da EA. 

 

 

 
 

              FRAGMENTO 44 – Reprodução da p.9 da Coleção Ciências, 2007, 5 ª série. 
 

 

 

 

 Entendemos que a Unidade I oportuniza ao professor direcionar uma discussão sobre 

a temática ambiental correlacionada às questões de saúde humana capazes de induzir 
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mudanças de atitudes frente ao ambiente, como podem verificar, respectivamente, no box 

‗Uma questão de saúde‘ e no corpo textual, assinalado em vermelho, que  segue: 

 

 

 

   FRAGMENTO 45– Reprodução da p.11 da Coleção Ciências, 2007, 5ª série. 

 

 

 

No entanto, nos trechos destacados acima (FRAG. 45), a explicitação do conteúdo 

menciona a informação sobre ‗Ecologia‘ como a solução para a problemática ambiental 
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atendo-se à visão simplista e tradicional da questão ambiental. Além disso, assim como na 

Coleção I, reforça a culpabilidade do desenvolvimento econômico quanto à problemática 

ambiental. 

No decorrer do capítulo, o autor preocupa-se em sugerir, em boxes, como os abaixo 

relacionados (FRAG. 46 e 47), medidas que favorecem a preservação do meio ambiente, no 

caso: a reciclagem, que atendem aos princípios da EA emancipatória.  

 

 

 

FRAGMENTO 46 – Box integrante da Unidade I da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.24. 

 

 

 

FRAGMENTO 47 – Box integrante da Unidade I da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.29. 

 

 

Contudo, é sabido que a mera enumeração de ‗dicas de economia‘ e de 

‗reaproveitamento de material reciclável‘, isolada da discussão reflexiva sobre o modelo atual 

de economia e do envolvimento dos atores sociais, pouco contribui para a mudança de 

atitudes frente ao ambiente.  
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Prosseguindo a análise do volume da 5ª série, constatamos que o Capítulo 8 ressalta a 

relevância da reciclagem, do destino do lixo e noções de higiene para manutenção da saúde 

humana e preservação ambiental. O autor da Coleção II, em todo o Capítulo 8, remete às 

questões sócio-político-culturais da EA. Além disso, alerta para a parcela de responsabilidade 

social de cada um, quanto às atitudes que reduzam o volume de lixo, favorecendo a percepção 

integrada da questão ambiental, como podemos verificar nas FIG. 4 e 5, que se seguem: 

 

 

             

FIGURA 4 – Ilustração retirada da Coleção                 FIGURA 5 – Ilustração retirada da Coleção        
Ciências, 2007, 5ª série, p.98.                                           Ciências  2007, 5ª série, p. 99. 

 

 

 Ainda nesse Capítulo, deparamos com perguntas – nos boxes ‗Trabalhando as ideias 

do capítulo‘ (FRAG. 48) e ‗Pense um pouco mais‘ (FRAG. 49), assim como em ‗Atividades 

em grupo‘ (FRAG. 50) – capazes de propiciar reflexões acerca do assunto acima, que 

repercutem nos hábitos frente ao meio ambiente. 

 

 

    FRAGMENTO 48 – Box integrante da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.101. 
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FRAGMENTO 49 – Box ―Pense um pouco mais‖, retirado da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.101. 

 

 

 

 

               FRAGMENTO 50 – Box ―Atividade em grupo‖. Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.102. 

  

 

Como podemos verificar, as indagações favorecem a dialogicidade entre a 

problemática ambiental local e a relação produção-consumo, inerente aos princípios da 

tendência emancipatória da EA. No entanto, a questão do lixo, ―apesar de ser um tema 

importante e que permite o desenvolvimento de várias práticas, deve-se tomar o cuidado para 

não tratá-lo de forma asséptica e fragmentada, que, como todo saber tratado dessa maneira, 

cristaliza-se‖ (BARIZAN; DAIBEN; RUIZ, 2003). 

A partir da análise do capítulo seguinte, deparamos com a preocupação frente aos 

recursos naturais, pautada sob a ótica utilitarista do meio ambiente. Conforme podemos 

verificar no FRAG.  51, além da informação, cogita-se a necessidade de novos padrões de 

consumo indispensáveis ao desenvolvimento sustentável, mas, sem que se mencionem os 

níveis de responsabilidade dos diferentes atores sociais.  
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        FRAGMENTO 51 – Trecho do Capítulo 9. Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.109. 

 

 

A discussão informativa e isolada da discussão reflexiva sobre a problemática 

ambiental do FRAG. 51 molda-se aos princípios da tendência conservadora da EA.  Em 

outros momentos, o autor, ao elucidar a questão social da EA possibilita a reflexão acerca de 

fontes alternativas para obtenção de energia (FRAG. 52), atendendo aos princípios da EA 

emancipatória sugerida por Loureiro (2006). 
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           FRAGMENTO 52 – Box retirado da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.113. 

 

 

Como podemos notar, a programação curricular desse volume mescla situações que 

possibilitam tanto a dialogicidade crítica e reflexiva da EA emancipatória como evidencia a 

separação da dimensão social e natural do ambiente, próprios da tendência conservadora.  

No fragmento retirado do corpo textual da página 192 (FRAG. 53), novamente 

verificamos a relação dialética homem-meio ambiente, a qual favorece a inter-relação entre 

qualidade de vida, alerta para a parcela de responsabilidade individual, social e política da 

sociedade. 

 

 

 

                        FRAGMENTO 53 – Trecho retirado da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.192. 

 

Na seção ‗De olho nos quadrinhos‘ (FRAG. 54), constatamos que a discussão crítica e 

reflexiva da atividade lúdica dependerá do foco da abordagem sobre EA e saúde encaminhada 

pelo docente.  
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       FRAGMENTO 54 – Atividade retirada da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.145. 

 

 

 

Ao darmos sequência à análise desse volume, observamos que a abordagem da 

temática relativa a ‗Ambientes‘ (ar, água, solo) restringe-se à discussão do conteúdo 

programático propriamente dito. As problemáticas ambientais restringem-se a breves relatos 

dos acidentes ocorridos, conforme verificamos nos FRAG. 55, 56, e 57, podendo induzir a um 

sentido de culpabilização do setor industrial.  
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      FRAGMENTO 55 – Box ―Ciência e Ambiente‖. Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.190. 

 

 

 

 

 
      FRAGMENTO 56- Box ―Ciência e Ambiente‖. Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.112. 

 

 

 

      FRAGMENTO 57 – Box ―Ciência e Ambiente‖. Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.116. 
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No FRAG. 58, as informações para redução de problemas ambientais, enumeradas, 

por si só, não favorecem mudanças nas atitudes do educando, pois não encaminham para a 

reflexão sobre os hábitos que decorrem do modelo capitalista da sociedade nem identificam 

os atores sociais envolvidos. 

 

 

 

  FRAGMENTO 58 – Trecho retirado da Coleção Ciências, 2007, 5ª série, p.191. 
 

 

 

 

II.b Volume da 6ª série: 

 

 

Na apresentação do volume correspondente à 6ª série, Gewandsznadjder (2007) 

ressalta a interdependência entre os seres vivos e a sua extinção devido à destruição dos 

ambientes naturais. No entanto, analisando esse exemplar, detectamos que o autor limitou-se 

à caracterização da grande diversidade dos seres vivos. A questão ambiental foi pouco 

explorada. Dos 30 capítulos que compõem o volume, apenas seis (20%) cogitam a questão 

ambiental.  Estes capítulos tratam dos seguintes assuntos que, teoricamente, não remetem à 

temática discutida neste trabalho: ‗Protozoários e algas unicelulares‘, ‗Platelmintos‘, ‗Insetos: 

os artrópodes mais numerosos‘, ‗Aves‘, ‗Mamíferos‘ e ‗O ambiente terrestre‘.  

No Capítulo 8, que discorre sobre a temática ‗Protozoários e algas unicelulares‘, 

destacamos a atividade seis, da seção ‗Pense um pouco mais‘ (FRAG. 59), a qual,  menciona 

a interferência humana na natureza, como fator desencadeante de doenças, reforçando a visão 
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simplista e tradicional da EA, não contribuindo para  aquisição de uma visão integrada do 

meio ambiente.  

 

 

FRAGMENTO 59 – Box ―Pense um pouco mais‖. Coleção Ciências, 2007, 6ª série, p.83. 

 

 

 

Destacamos, a seguir, trechos do corpo textual do Capítulo 12 (FRAG. 60), que se 

aproximam dos princípios que regem a concepção holística da EA, visto que se conduzidos 

pelo educador para o foco sócio-econômico-ambiental podem propiciar a transformação de 

valores e a participação social.   
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  FRAGMENTO 60 – Reprodução da p.103, Capítulo 12, da Coleção Ciências, 2007, 6ª série. 

 

 

 

 

Contrapondo situações que oportunizam uma abordagem politizada da questão 

ambiental, evidenciamos trechos (FRAG. 61) que, embora mencionem a relação entre 

extinção do habitat com a extinção de espécimes, não propiciam a reversão de atitudes frente 

ao meio ambiente e, devido ao teor informativo, aproximam-se da tendência conservadora, 

sugerida por Loureiro (2006). Verifique: 
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           FRAGMENTO 61 – Reprodução da p.183. Coleção Ciências, 2007, 6ª série. 

 

 

No exemplo a seguir, notamos situação meramente informativa, que pode ser 

verificada no FRAG. 62, integrante do boxe ‗Ciência e Ambiente‘, do Capítulo 23, da página 

195. 
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FRAGMENTO 62 - Box ―Ciência e Ambiente‖ da Coleção Ciências, 2007, 6ª série, p.195. 

 

 

 

 

 Nos trechos destacados do FRAG. 63, a interferência do homem na natureza pode 

revelar-se como uma abordagem despolitizada e acrítica sob o olhar simplista e tradicional da 

EA pelos professores (as) de Ciências. 

 

 
 

FRAGMENTO 63 – Reprodução da p.251. Capítulo 29 da Coleção Ciências, 2007, 6ª série. 
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Ainda podemos encontrar no Capítulo 29 (FRAG. 64 e 65) nuances de noções de 

cidadania e respeito à diversidade cultural, que podem oportunizar a dialogicidade inerente ao 

discurso ambiental emancipatório, aos olhos de um educador disposto a discutir a destruição 

da biodiversidade com enfoque eticamente politizado e crítico. 

 

 
 

FRAGMENTO 64 – Reprodução da p.252 da Unidade IV da Coleção Ciências, 2007, 6ª série. 
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Em outros momentos, os informes sobre EA dispostos durante o desenvolvimento dos 

conteúdos pautam-se na lógica do mercado, pois simplesmente, elencam soluções 

tecnológico-empreendedoras e/ou técnicas de manejo agrícola como mecanismos para 

preservação ambiental. Isto não favorece a percepção integrada do meio ambiente nem a 

reflexão sobre a questão (FRAG. 65). Essa abordagem da temática ambiental também não 

favorece ―a formação de hábitos educativos para a preservação e conservação do meio em que 

vivemos, a partir da visão globalizada do tema, perpassando as diversas áreas do 

conhecimento com vistas à Agenda 21‖ (MELLO; MONTES; LIMA, 2009, p.55). 

 

 

      FRAGMENTO 65 – Reprodução da p.257, Capítulo 29 da Coleção Ciências, 2007, 6ª série. 
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Apesar das escassas discussões sobre EA em um volume que, teoricamente, deveria 

tratar mais diretamente a questão, os conteúdos que cogitam a temática ambiental apresentam-

se de forma superficial, fragmentada e distante dos princípios da tendência emancipatória, 

sugerida por Loureiro (2006). Tomamos como exemplo o trecho do box ‗Ciência e Ambiente‘ 

(FRAG.66), integrante do Capítulo 29, que ilustra o enfoque meramente informativo da 

questão ambiental. 

 

 
              FRAGMENTO 66 –  Box ―Ciência e Ambiente‖. Coleção Ciências, 2007, 6ª série, p.261. 

 
 

 

 

II. c Volume da 7ª série: 

 

 

 

A discussão metodológica que integra o ‗Manual do Professor‘ desse volume 

restringe-se à discussão de conteúdos referentes ao corpo humano. O objetivo é evidenciar as 

relações existentes entre os diversos órgãos e sistemas do corpo humano, mostrando ―como os 

fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais interferem no funcionamento do 

organismo‖ (GEWANDSZNADER, 2007, Manual do Professor, p. 10). No entanto, 

deparamo-nos com uma única alusão à problemática ambiental, quando o autor discorre sobre 

as consequências da poluição sonora para a saúde auditiva humana, que quase ou nada 

possibilita a correlação entre desequilíbrio ambiental e a saúde humana.  Confira:  
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          FRAGMENTO 67 – Trecho da Unidade III da Coleção Ciências, 2007, 7ª série, p.154. 

 

 

II.d Volume da 8ª série: 

 

 

Embora fosse oportuna a correlação entre o conteúdo programático, especialmente da 

área de Química e a EA, a dinâmica da abordagem da 8ª série da Coleção II tem caráter 

formativo e descritivo, referentes às noções de Química e Física.  

Ao analisar esse volume, encontramos poucas elucidações sobre a temática ambiental 

(13,6%). Destacaremos o box ‗Mexa-se‘ (FRAG.68), assim como a parte introdutória do 

Capítulo 10 (FRAG.69), por elucidarem a importância de noções básicas desses conteúdos 

para se evitar danos aos seres e ao ambiente natural. Verifique: 

 

 
     FRAGMENTO 68– Box ―Mexa-se‖, que integra a Coleção Ciências, 2007, 8ª série, p.34. 

 

O texto, devido ao caráter informativo, não propicia a percepção e reflexão crítica de 

valores relacionados às descobertas e inovações tecnológicas. 

O FRAG.69, integrante do Capítulo 10, abaixo destacado, reforça a importância do 

conhecimento da ação dos fenômenos químicos, como medida interventora em problemas e 

nas soluções da problemática ambiental. Mas, para que haja dialogicidade crítica e reflexiva 

desse conteúdo em concordância com os princípios da EA emancipatória, dependerá das 
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intervenções pedagógicas que encaminhem para as particularidades e singularidades sócio-

político-culturais e ecológicas. 

 

 

 
          FRAGMENTO 69 – Trecho do Capítulo 5. Coleção Ciências, 2007, 8ª série, p.102. 

 

 

 

 

No discorrer da análise do  volume da 8ª série, constatamos que o Capítulo 15, página 

167, o box  ‗Ciência no dia a dia‘ (FRAG.70), apesar de ter apenas elencado conselhos 

práticos para a economia energética, viabiliza a reflexão sobre a questão produção-consumo.  
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          FRAGMENTO 70 – Box ―Ciência no dia a dia‖, da Coleção Ciências, 2007, 8ª série, p.167. 

 

 

Contudo, para haver transformação no comportamento frente ao consumo, o (a) 

educador (a) deverá encaminhar, de modo crítico, a discussão desse capítulo. 

 

 

3.3. Análise comparativa das coleções didáticas 

 

            Considerando-se os resultados obtidos da análise das coleções de livros didáticos de 

Ciências, elaboramos o GRAF.3, para evidenciar o percentual de capítulos que remetem à 

temática ambiental.  
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GRÁFICO 3: Percentual de percentual de capítulos que remetem à temática ambiental das coleções de livros 

didáticos analisadas.  
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Numa análise quantitativa, verificamos que dos 198 capítulos que compõem os quatro 

volumes da Coleção Araribá, apenas 46 capítulos trazem enunciados, figuras, atividades, 

seções e/ou textos complementares que remetem à temática ambiental. Esses capítulos, 

distribuídos nos volumes da 5ª, 6ª e 8ª séries, cujas áreas de concentração referem-se, 

respectivamente, às Ciências da Terra, Ecologia e Noções de Química, Física e Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC), totalizam um percentual baixo (28,88%), se considerarmos 

o conhecimento, hoje disponível, relativo à crise ambiental global e à relação direta dessas 

áreas de conhecimento com questões cotidianas. 

            Verificamos que os conteúdos estão sintonizados com o reconhecimento das relações 

sóciopolítico-culturais como precursoras da crise sócio-ambiental contemporânea, 

posicionando-se na direção da EA emancipatória sugerida por Loureiro (2006). 

           Nos volumes da 5ª, 6ª e 8ª séries da Coleção de Ciências, do autor Fernando 

Gewansznajder, o percentual de capítulos que se referem à temática ambiental totalizam  

26,02%, atingindo maior percentual no volume da 5ª série (47,61%).     

          Nesta coleção de livros didáticos, constatamos estreita relação com uma EA 

conservadora (devido aos aspectos comportamentalista-individualista observados nos 

conteúdos programáticos) com nuances  da EA emancipatória, perceptíveis ao olhar crítico 

do(a) docente. 

De modo geral, ambas as coleções de livros didáticos recomendadas pelo PNLD/2008, 

distribuem os conteúdos programáticos por capítulos entremeados de ilustrações e sugestões 

de atividades. No ‗Suplemento do professor‘ verificamos a existência de sugestões de filmes, 

sites, jogos e livros relacionados às questões ambientais além de textos complementares e 

atividades adicionais que subsidiam a tarefa do docente.  

No entanto, as atividades educativas ao elucidarem questões relativas à temática 

ambiental sob o enfoque informativo, pouco contribuem para o encaminhamento de 

intervenções coletivas em prol do meio ambiente.   
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Esta pesquisa foi realizada em duas etapas: a primeira contempla a descrição das 

coleções de livros didáticos de Ciências mais adotadas na rede municipal de ensino de 

Uberlândia-MG no triênio 2008-2010. A segunda faz a análise das tendências da EA 

predominantes nos conteúdos programáticos das coleções. 

De acordo com a lei nº 9.795-Pnea, artigo 2º, ―a Educação Ambiental é um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não 

formal‖ (BRASIL, 1999).  

O PCN Meio Ambiente Tema Transversal, volume 9, trata de questões relativas ao 

ambiente em que vivemos, considerando os aspectos físicos e biológicos e os modos de 

interação homem-natureza, por meio do trabalho, ciência, arte e tecnologia.  

É pressuposto geral dos PCNs que o ensino de Ciências Naturais, em particular, deve 

propiciar a reflexão sobre os diversos aspectos do cotidiano e estimular a capacidade 

investigativa do aluno, minimizando a concepção bancária da educação (FREIRE, 1983, p. 

66).   

No entanto, a existência de leis e parâmetros não garante uma ‗eficiente‘ educação e 

mudanças de posturas frente ao meio ambiente porque, normalmente, quando se fala sobre 

questões ambientais, logo se evoca ideias de ‗natureza‘, ‗fauna e flora‘ e ‗vida selvagem‘, 

percepção frequentemente reafirmada pela mídia.   

Não se trata de questionar a validade ou não dos conteúdos propostos, mesmo porque, 

eles permanecem sendo discutidos nas disciplinas de Ciências Naturais/Biologia e Geografia, 

a partir da conotação técnica relacionada às concepções biológicas, utilização dos recursos 

naturais, dinâmica e especificidades dos ecossistemas e mudanças climáticas decorrentes da 

disposição dos conteúdos da EA nos PCNs. 

 Apesar de ser oportuna, a discussão sobre os conteúdos relativos à área ecológico-

biológica, torna-se incipiente para a aquisição de conhecimentos necessários à mudança de 

atitudes e de valores frente à crise ambiental, se não estiverem inter-relacionados com 

questões sócio-político-cultural local (MEDINA, 2000). Afinal, 

 

[...] numa sociedade em que o cotidiano dos cidadãos está cada vez mais 
impregnado de informações e artefatos advindos dos conhecimentos 
produzidos pela ciência e pela tecnologia, o ensino de Ciências destaca-se 
como um dos componentes importantes da educação básica. (GUIA DE 
LIVROS DIDÁTICOS/CIÊNCIAS, PNLD, 2008, p.13)    
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Superar as lacunas do ensino da EA desafia professores (as) de Ciências e livros 

didáticos da área a estabelecerem conexões entre o conteúdo curricular e o cotidiano, visando 

à formação de sujeitos socialmente participativos.  

O livro constitui-se em uma fonte de informação incapaz de por si só, propiciar a 

consistência, significado e a aplicação dos conhecimentos no exercício do raciocínio, não 

podendo substituir o docente. ―Informação e vivência participativa são dois recursos 

importantes do processo ensino-aprendizagem voltados para o desenvolvimento da cidadania 

da consciência ambiental‖ (PENTEADO, 2003, p.52). 

As pesquisas de Grossi (2004) e Bezerra (2003), por nós analisadas,  constatam a 

parcialidade da interdisciplinaridade quanto ao tratamento da EA em livros didáticos, apesar 

dos autores buscarem, de algum modo, construir suas obras baseando-se nessas propostas 

curriculares nos PCNs. 

Nos oito volumes das coleções analisadas, os conteúdos programáticos distribuem-se 

em capítulos, apresentando textos científicos entremeados de ilustrações, seguidos por 

atividades que não fogem aos padrões dos livros didáticos. Bizzo (2002) relata que a estrutura 

e organização dos livros didáticos de Ciências ainda trazem várias informações e atividades 

de fixação com questões objetivas, tais como: ‗o que é‘, ‗defina‘. 

 Cumpre-nos destacar que não estamos contestando a qualidade das coleções de livros 

didáticos analisadas, as quais estão em conformidade com as prerrogativas apontadas pelo 

PNLD/2008, mesmo porque a análise quanto à adequação dos conteúdos à sua práxis e ao 

contexto da comunidade escolar quanto a sua utilização passam pelo crivo de aceitação do (a) 

professor (a).  

A abordagem da temática ambiental, discutida pela coleção do Projeto Araribá, 

propicia o diálogo de caráter politizado favorecendo a percepção integrada do ambiente e a 

promoção de uma reflexão crítica sobre os níveis de responsabilidade dos diferentes atores 

sociais, desde que mediadas pelo professor (a).   

A avaliação qualitativa da Coleção Projeto Araribá indica que, majoritariamente, os 

conteúdos estão sintonizados com o reconhecimento das relações sócio-político-culturais 

como precursoras da crise socioambiental contemporânea, posicionando na direção da EA 

emancipatória sugerida por Loureiro (2006) e em conformidade com as prerrogativas da EA 

apontadas pelos PCNs.  

A partir dos dados obtidos e das análises realizadas, concluímos que o 

desenvolvimento dos conteúdos programáticos da Coleção Ciências restringe-se a enunciados 
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de conceitos, com enfoque ligado a uma dimensão técnica, não fugindo à regra da maioria dos 

livros didáticos, tal qual aponta Bizzo (2002). 

 Quanto às possíveis vinculações dessa coleção com a temática ambiental, constatamos 

a estreita relação com uma EA Conservadora (devido aos aspectos do tipo 

comportamentalista-individualista, observados ao longo dos conteúdos programáticos) com 

nuances da EA  emancipatória, perceptíveis ao olhar crítico do (a) docente.  

Contudo, de modo geral, o desenvolvimento dos conteúdos ainda está voltado para o 

conhecimento retido com vistas ao indivíduo transformado. De acordo com Vasconcelos e 

Souto (2003), as abordagens tradicionais adotadas em décadas passadas, aliadas às raras 

possibilidades de contextualização da maioria dos livros de Ciências disponíveis no mercado 

brasileiro, fragmentam o conhecimento, limitam a perspectiva interdisciplinar e propiciam a 

memorização.   

           Os resultados desta pesquisa indicam que os conteúdos curriculares discutidos 

na 5ª, 6ª e 8ª séries viabilizam o tratamento de questões relativas à temática ambiental pelo 

fato de, nessas séries, respectivamente, tratar do estudo dos ambientes, seres vivos e noções 

básicas de Química. Nos volumes de 7ª séries (8º ano) de ambas as coleções, a discussão 

sobre as questões ambientais são escassas, provavelmente, pelo foco ser a anatomia e 

fisiologia humana. 

 No volume da 8ª série, observamos que a discussão sobre os conteúdos de Química 

não se alicerça em sua visão ampla de meio ambiente, incluindo seus aspectos sociais em 

direção ao desenvolvimento de atitudes que visam suprimir a ênfase do desenvolvimento de 

atitudes conservacionistas pela ótica da sustentabilidade socioambiental.  

 Segundo FRACALANZA, et al.(2005), os livros didáticos, os quais constituem a 

principal fonte de estudo e informação de educandos e educadores, ainda contêm abordagens 

superficiais e não sistematizadas da temática em questão, focando essencialmente na 

preservação e conservação da fauna, flora e dos recursos naturais.  

Como as recomendações dos princípios ambientais emancipatórios não se baseiam 

exclusivamente na sensibilização acerca da crise ambiental, que acarreta uma visão simplista 

e acrítica da problemática ambiental, ressaltamos a necessidade de o processo educativo ser 

orientado para a sustentabilidade sócio-ambiental, na linha de intervenções coletivas em prol 

do meio ambiente. 

 Apesar de parecer utópico, a longo prazo isto pode ser atingido por meio de enfoques 

interdisciplinares e de participação ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade, 

respeitando as singularidades dos diferentes conteúdos curriculares. 
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Nessa perspectiva, os educadores exercem o papel-chave para que o estudo da EA 

propicie o desenvolvimento da criticidade dos educandos, o seu posicionamento frente às 

questões ambientais, capaz de provocar mudanças de comportamentos. Sobre este fato, Sato 

(2004) salienta que: 

 
[...] é extremamente importante introduzir mais criatividade nas novas 

metodologias, abandonando os modos tradicionais e buscando novas 
alternativas. Nesse contexto, o professor é o fator-chave para mediar o 
processo de aprendizagem. O método selecionado pelo professor depende do 
que ele aceita como objetivo da Educação Ambiental, seu interesse e sua 
formação construída. (SATO, 2004, p.25) 

 

 As modificações no processo educacional precisam considerar a cultura arraigada dos 

educadores em lidar com a fragmentação dos conteúdos relacionados à temática ambiental e à 

organização do tempo nas escolas. Daí, a importância da inclusão do estudo da EA em todos 

os níveis de ensino e da análise criteriosa dos livros didáticos disponíveis no atraente mercado 

de consumo brasileiro revelar-se de suma importância. 

            Embora o PNLD disponibilize, no mercado editorial, coleções de obras didáticas de 

melhor qualidade, verificamos que, no tocante à EA, ainda não há determinação para que seu 

tratamento esteja em conformidade com os princípios da EA emancipatória.  

Constatamos que ambas as coleções de livros didáticos ainda contêm abordagens 

superficiais sobre a temática com vistas à preservação e conservação da fauna, flora e recursos 

naturais, sinalizando algumas particularidades e singularidades de EA emancipatória.  

De modo geral, ambas as coleções, ao discutirem sobre as questões relativas à 

temática ambiental focalizam as atividades educativas sob o enfoque informativo.        

Acreditamos que discussões sob o enfoque dos efeitos, das consequências e não 

propriamente das causas dos problemas, eximindo a responsabilidade dos diversos atores 

sociais envolvidos, pouco contribuem para a análise crítico-reflexivo da questão ambiental e, 

para mudanças de atitudes frente ao meio ambiente. Este fato serve de alerta para os (as) 

educadores (as) dispostos a discutir sobre a EA, quando da análise dos livros didáticos, 

aprovados pelo PNLD. 

Assim, considerando a repercussão que os livros didáticos têm sobre os educandos, 

registramos a importância da inclusão dessa temática, como item eliminatório e 

classificatório, quando da seleção dos livros para o PNLD para efetivação do ensino da EA no 

âmbito escolar.   
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Reconhecemos que esta pesquisa, isoladamente, não repercutirá sob os currículos 

abordados nos livros didáticos de Ciências, mas sinaliza que esse quadro pode e deve ser 

mudado. 
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Fonte: Coleção do Projeto Araribá, de 5ª série/Ensino Fundamental, publicado pela Ed. Moderna, em 2006.  
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Fonte: Coleção do Projeto Araribá, de 6ª série/Ensino Fundamental, publicado pela Ed. Moderna, em 2006.  


